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1.Introdução

Este texto é referente a uma pesquisa realizada por três licenciandas, uma em Química e as outras duas em Física da Universidade Federal do Rio Grande (FURG). Assim, a mesma está relacionada à opinião dos estudantes acerca das aulas de Química e Física antes e após o projeto PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência).

  Fazemos parte do programa, no qual abrange professores em formação permanente. Englobando três sujeitos: o professor da escola, denominado como tutor; o professor da Universidade e o graduando, chamado de tutorando. Desta forma, ele tem como um de seus principais objetivos “exercitar” a escrita e a leitura dos licenciandos e licenciados envolvidos. Além de discutir a realidade da escola e seus possíveis problemas.  
Na necessidade de comprovar o acréscimo do projeto nas escolas envolvidas da rede estadual de nossa cidade, é que pensamos em 5 (cinco) questões para serem respondidas pelos estudantes.
2.Metodologia

Foram elaboradas e aplicadas aos alunos da escola Dr. José Mariano de Freitas Beck-CIEP e no Instituto de Educação Juvenal Miller, algumas questões com o intuito de saber, dentre outros aspectos, a influência do PIBID no ensino das aulas em que participaram, enfocando a Química e a Física respectivamente.
A seguir as perguntas abrangendo as duas disciplinas:
1)Em sua opinião qual a importância da Física/Química em seu cotidiano?

2)Você gosta da matéria citada? Por quê?

3)Com o projeto do PIBID você obteve mais facilidade em aprender Física/Química?

4)Quais as características que marcam essas aulas dentro de sua escola?

5)Como você gostaria que elas fossem?

Logo abaixo transcrevemos alguns trechos de relatos de alguns discentes:

Aluno A: “As aulas assim são interessantes, a escola tem professores com uma competência exemplar e é legal que ela abra espaço para este tipo de aula”.

Aluno B: “Marcaram através de experimentos que na minha opinião foram de muita importância, pois é nas aulas práticas que adquirimos aprofundamento no que é ensinado”.

3.Resultados e discussão

A maior parte dos educandos reconhece na Física e na Química uma ciência de extrema importância e que se faz presente no cotidiano, também as consideram “chatas”, sem atrativos e com inúmeras fórmulas. Segundo eles, o PIBID proporcionou uma nova maneira de “enxergar” a realidade dos conceitos, as aulas ficaram mais dinâmicas, com experimentos, oficinas, despertando seu interesse. 

O gráfico abaixo ilustra a opinião dos estudantes acerca da questão 3(três).
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           Gráfico 1- Resposta dos estudantes em relação à questão três.

4.Conclusão:
Enfim, a inserção do PIBID nas escolas envolvidas possibilitou tanto ao licenciando quanto ao aluno de ensino médio uma aprendizagem mais significativa. Sendo que a consideramos uma tarefa mútua, pois de acordo com Paulo Freire, “quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender” (1998).

Entretanto, é de extrema importância salientar, que o PIBID não deve ser interpretado como uma forma de ocupar o lugar do tutor na escola. E sim, como um aliado ao ensino básico. 

Assim, vemos neste Programa uma possibilidade diferenciada de se abordar os conteúdos conceituais em sala de aula. 
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